
 

 

PARABÉNS, 
SENHORA DIRETORA  

 

O Conselho Geral, reunido 
em 27 de abril de 2015, 
reconduziu a dr.ª Cristina 
Maria Madaleno no cargo 
de Diretora do Agrupa-
mento José Cardoso Pires.  
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E se todos continuássemos a fazer 
as mesmas coisas, da mesma ma-
neira? E se não pudéssemos parar 
para nos lembrarmos dos bons mo-
mentos? E se não pudéssemos pa-

rar para melhorar? 

No dia 5 de junho festejámos o final 
do ano letivo na EB 2,3 José Cardo-
so Pires, com uma festa que a Asso-
ciação de Pais nos ofereceu ð um 
muito obrigada pela tarde bem pas-
sada. No dia 6 de junho celebrá-
mos, na Escola Secundária Seoma-
ra da Costa Primo, os finalistas de 
4Áano de todas as escolas do con-

celho da Amadora.  

O fim do ano letivo 2014/2015 traz- 
-nos, assim, a oportunidade para re-
cordarmos bons momentos: as atu-
ações do Clube de Música no Mos-
teiro dos Jerónimos, no Museu dos 
Coches e no AmadoraEduca ð que 
orgulho dos nossos pequenos can-
tores; a XV Corrida da Escola ð que 
alegria ver a escola a fazer despor-
to; a Cerimónia de Entrega dos Qua-
dros de Valor e de Excelência ð um 
dia feliz e de orgulho para professo-
res, pais e alunos; o convite dirigido 
pelos alunos dos cursos vocacionais 
de 6° e 8° anos às crianças da cre-
che e aos idosos do Centro Paroqui-
al de São Brás para passarem um 
dia na nossa escola ð que satisfa-
ção ver o empenho e a simpatia 
destes nossos alunos; a sessão 
òN«o pises o riscoó ð que bom que 
foi fazer parte de uma plateia de 
alunos do 7°ano atentos, responsá-
veis e participativos; a Mostra de 
Cursos e Profissões ð pelo nono 
ano consecutivo abrimos as nossas 
portas, para que as Escolas Secun-
dárias e Profissionais apresentas-
sem a sua oferta educativa e este 
ano contámos com a presença de 
vinte e três estabelecimentos de en-

sino (também assim se faz o com-
bate ao absentismo e abandono es-
colares no concelho da Amadora); o 
2Á Torneio de Boccia Inclusivo ð 
mostrámos que somos capazes de 
integrar alunos com e sem deficiên-
cia na prática desportiva; o Salto de 
Gigante ð nunca a escola se organi-
zou tão bem para receber os novos 
alunos (parabéns aos professores, 
às assistentes operacionais e aos 
alunos envolvidos nestas receções). 
Parabéns, também, aos jardins de 
infância e às escolas de primeiro ci-
clo do nosso agrupamento: as ativi-
dades que promoveram com as su-
as crianças e alunos permitiram 
não só enriquecer o currículo com 
experiências de aprendizagem dife-
rentes e estimulantes, mas também 
promoveram nas escolas momentos 
de alegria e de confraternização, 
porque, afinal, também se aprende 
com as comemorações e celebra-
ções. Um especial destaque para a 
qualidade da participação das nos-
sas escolas nos projetos educativos 
da comunidade. Os muitos prémios 
recebidos são disso prova: ao Jar-
dim de Infância dos Moinhos da 
Funcheira e à EB1/JI Brito Pais - Ca-
sal da Mira (ambos receberam os 
primeiros lugares no concurso de 
cartazes òDireitos das Crian­asó, da 
CPCJ da Amadora) e à turma 3º A, 
da EB1/JI Brito Pais ð Casal da Mi-
ra, 2º lugar no concurso de papagai-
os de papel òN«o alimentes o ru-
moró, promovido pela C©mara Muni-
cipal da Amadora.  Um destaque 
também para a peça apresentada 
na Mostra de Teatro pelo 1º/2º B da 
EB1/JI Brito Pais ð Casal da Mira, 
òMaria e a menina gotinha de 
§guaó, n«o esquecendo a excelente 
participação do 4º ano da EB1/JI A-

da-Beja no òCanguru Matem§ticoó. 

Estas são apenas algumas das mui-
tas memórias que 2014/2015 nos 
deixa e que são o resultado do em-
penho de uma comunidade escolar 
atenta e interessada, de professo-
res, de assistentes operacionais e 
de t®cnicos que òn«o se p»em de 
parteó, porque sabem que o traba-
lho na SUA ESCOLA nunca está con-
cluído e porque acreditam num pro-
jeto educativo sentido e partilhado 
por todos. Lembramo-nos dos bons 
momentos porque sabemos que fa-
zemos a diferença, todos os dias, 

durante todo um ano letivo. 

A satisfação com que terminamos 
este ano letivo é, ao mesmo tempo, 
a nossa recompensa e o nosso mai-
or desafio: não nos limitamos a re-
cordar, queremos um ano 
2015/2016 melhor e por isso conti-
nuamos dispostos a abraçar novos 
desafios. ACREDITAMOS NA NOSSA 
ESCOLA e estamos dispostos a fa-
zer tudo de novo, o que não signifi-
ca fazer o mesmo, mas sim fazer 
melhor. Por isso, paramos para me-

lhorar. 

Uma palavra final para todos os 
nossos alunos. Também vocês de-
vem encarar 2015/2016 como um 
desafio. Independentemente do re-
sultado escolar que tiverem, um no-
vo ano é sempre uma oportunidade 
para melhorar as prestações escola-
res, a participação nos projetos e 
atividades. ESTEJAM NA VOSSA ES-
COLA APROVEITANDO OS VOSSOS 

DIAS. 
 

A toda a comunidade escolar desejo 

umas ótimas férias. 

 

 A Diretora 

Cristina Madaleno 

E se o ano letivo 
2014/2015 n«o 

acabasse? 



 

 

Editorial 
Hoje, 12 de junho, terminam as atividades 

letivas para todos os alunos, à exceção, é 

claro, dos pequenitos do jardim de infân-

cia.  É certo que terminaram atividades le-

tivas, mas as outras continuam, pois se al-

guns iniciam o período de descanso bem 

merecido, outros têm, ainda, um longo per-

curso a realizar. 

Os alunos do 4.º ano e do 6.º esperam os 

resultados da avaliação interna e das pro-

vas finais para saberem se podem iniciar o 

per²odo de òf®riasó de ver«o. Os do 9.Ü pre-

param-se afincadamente para as provas 

finais de Português, de PLNM e de Mate-

mática, a realizar nos dias 15, 17 e 19 de 

junho.  

Os professores asseguram as provas fi-

nais, as aulas de consolição, as atividades 

de final de ano letivo ...e a preparação do 

próximo ano.  

 

 

Os assistentes operacionais têm uma es-

cola para pôr a brilhar, não é por acaso 

que a D.ª Adelaide Gonçalves, encarrega-

da do pessoal, declara com orgulho òTodas 

as pessoas que vêm à escola elogiam o 

espa­o agrad§vel e limpoó. 

Na secretaria, há toda a azáfama deste 

período:  exames, matrículas, transferên-

cias, processos,é 

Os pais realizam pesquisas e preparam os 

momentos de lazer enriquecedores para 

que os seus filhos possam descansar e 

aproveitar ao máximo este período. 

A Equipa do jornal A Voz da Escola deseja 

a todos um ótimo período de descanso e 

de recuperação de energias. 
 

                Boas f®rias, 

                               Prof.Û Ant·nia Freire 
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     Arco-²ris na nossa escola 

 

Todos nós conhecemos alguém que executa o seu 

trabalho com paixão e profissionalismo, agindo 

ativa mas discretamente, fazendo toda a diferen-

ça no meio em que se move. Todos nós conhece-

mos alguém que, na simplicidade do seu dia a dia 

laboral, consegue òmover montanhasó e transmi-

tir aos observadores mais atentos uma preciosa 

renovação de energia e uma extraordinária vonta-

de de acreditar no futuro. Para mim, são fonte de 

inspiração e modelo de valorização. 

Pessoas como estas não necessitam de protagonismo nem de bajulação pois 

agem desinteresseiramente, sem fingir òseró. 

Também aqui, na nossa escola, há pessoas com estas características, pessoas 

com quem nos cruzamos diariamente e com quem percorremos os desafios da Educa-

ção. Não pretendo revelar a sua identidade, provavelmente não seria justo ou adequa-

do, apenas pretendo divulgar, nestas breves linhas do nosso jornal, a minha gratidão 

por esses profissionais especiais e o meu enorme apreço pela coragem, pelo ânimo e 

pela esperan­a que t°m revelado na forma como òplantam as sementes neste nosso 

jardimó. S«o, sem d¼vida, quem d§ cor ¨ nossa escola! 

Prof.ª Luísa Mântua 
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LANÇAMENTO DO LIVRO  

CONHECES ALGUÉM ASSIM ? 

 

 

No dia 18 de maio de 2015, a escritora Mar-

garida Fonseca Santos e a ilustradora Raquel 

Pinheiro vieram à nossa escola para apre-

sentarem o seu ¼ltimo trabalho òConheces 

algu®m assim?ó, livro que aborda as tem§ti-

cas da amizade e do bullying. 

A nossa escola esteve muito bem representa-

da por vários alunos: 8º vocacional, cinco 

alunos do jornal escolar A Voz da Escola, a 

turma do 5º 2ª, os alunos da Unidade de 

Apoio à Multideficiência da nossa escola, 

uma apresentadora (aluna do 6º 5ª), a rádio 

escolar e dois alunos representantes do pro-

jeto òAmigos & Solid§riosó. 

Estiveram presentes no evento  o Secretário  
 

de Estado da Educação, Dr. Fernando Reis, a  

Secretária de Estado para os Assuntos Parla-

mentares e a Igualdade, Dra. Teresa Mo-

rais,  o Comissário do Plano Nacional de Lei-

tura (PNL), Dr. Fernando Pinto do Amaral,  

o Subdiretor-Geral da DGE, Dr. Pedro Cunha, 

e a diretora do nosso agrupamento,  a Dr.ª 

Cristina Madaleno. Participaram, igualmente, 

os membros do CANTIC, as professoras bibli-

otecárias entre outros professores, alunos 

surdos e/ou mudos, uma Intérprete de Lín-

gua Portuguesa Gestual e outros convidados. 

No fim, houve um coffeebreak seguido de 

uma sessão de autógrafos. 

Uma manhã maravilhosa. 

 Teresa Cabral, 6.º 5.ª 

 



 

 

 

 A Voz da EscolañBom dia a todos! Em 

1.Ü lugar, queremos agradecer, por um 

lado, a possibilidade que foi dada ao 

Jornal do Agrupamento de Escolas José 

Cardoso Pires, A Voz da Esco-

la,  por estar presente na ses-

são de  lançamento do livro 

Conheces Alguém Assim? E, 

por outro, de podermos colo-

car algumas questões à autora 

da história, Margarida Fonseca Santos 

e à autora das ilustrações, Raquel Pi-

nheiro.     

 

A Voz da Escola - Bom dia, doutora 

Margarida Fonseca Santos. 

Na sua vasta obra infanto -

juvenil encontramos presen-

te os temas com que se de-

batem as crianças e os jo-

vens.  Como lhe nasce a 

ideia para a sua escrita in-

fanto -juvenil?  
 

Margarida Fonseca Santos - Obrigado. 

Eu devo dizer-vos que a inspiração é 

uma coisa sobrevalorizada. Nós, basica-

mente, o que fazemos é trabalhar mui-

to. Picasso dizia que se a inspiração al-

guma vez passou por ele, ele devia estar 

distraído porque não a viu... (risos). Tem 

mais a ver com trabalho. Mas há muitas 

coisas que a provocam. Para mim, há 

coisas que funcionam muito emocional-

mente, primeiro planeio a obra e, de-

pois, escrevo, mas o que me leva a es-

crever são fundamentalmente as sensa-

ções e as emoções. 
 

A Voz da Escola ñ Na sinopse do livro 

Conheces Alguém Assim? l°-

se òJo«o e Pedro debatem-

se com vários problemas 

para resolveró: viol°ncia, 

amizade e diálogo. Como 

lhe surgiu a ideia de escre-

ver sobre estes temas?  
 

Margarida Fonseca Santos ñ Há histó-

rias que começam dentro de nós e há 

histórias que nos são pedidas. Esta é 

uma das histórias que me foi pedida pe-

la DGE e pela CERCICA: escrever um li-

vro com esta temática. Portanto, quan-

do é assim, digamos que o estímulo vem 

de fora. Lembro -me da primeira conver-

sa ao telefone com a doutora Filomena 

Pereira...  foi de tal forma forte... Lá 

está...também depende muito de quem 

é que nos faz o convite.  

E a ligação com aquele primeiro telefo-

nema foi de tal forma forte que eu que-

ria mesmo abordar este assunto e ser o 

mais bem sucedida porque o projeto 

merecia isso. Obrigada. 
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SESSÃO DE LANÇAMENTO DO LIVRO  

                        CONHECES ALGU£M ASSIM? 

 

A Voz da Escola:  

Ana Simões, António 

Marques, Beatriz Mo-

ta, Fábio Costa, Inês 

Gonçalves 
 
 

Texto: Beatriz Mota  
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A Voz da Escola - Que desa-
fio lhe foi colocado ao ilus-
trar, por um lado, a escrita 
da Dr.ª Margarida Fonseca 
Santos e, por outro, òo pa-

pel do diálogo e da amizade, ingredi-
entes-chave para resolver situações 
de viol°ncia entre crian­asó? 
 

Raquel Pinheiro ñTal como a Margari-

da, foi -me feito o convite pela editora 

CERCICA e pela DGE para participar nes-

te livro sobre a amizade. Portanto, as 

preocupações eram exatamente as mes-

mas: abordar o tema da amizade e da 

violência. No caso deste livro específico 

e desta coleção, penso que é muito im-

portante haver várias versões, como a 

língua gestual portuguesa incluída no 

DVD, a versão dos pictogramas. A preo-

cupação do livro ser acessível a todos 

também levanta questões em termos de 

ilustração. Há outras preocupações que  

podem ver quando explorarem o DVD 

em que a ilustração aparece como ce-

nário onde o intérprete conta a histó-

ria. Relativamente ao livro, existe preo-

cupação de ser acessível a todos. No 

caso específico desta coleção,  eu já ti-

nha ilustrado os outros temas da edito-

ra CERCICA,  este foi  um convite como 

os outros, e havia a Margarida que iria 

escrever a história. A  editora lançou - 

-me o convite e foi nesses moldes que 

participei neste livro.  
 

A Voz da Escola - Por últi-
mo, qual a importância do 
livro Conheces Alguém As-
sim? se incluir na òCole­«o 
4 Leiturasó, ou seja, ser 
apresentado  em 4 forma-

tos diferentes: Símbolos Pictográficos 
para a Comunicação (SPC), versão em 
Braille, versão em linguagem gestual e 
DVD interativo?  
 
Raquel Pinheiro ñ Ainda bem que fa-
zem a pergunta, pois escapou-me a ver-
são em Braille. Obrigada. E os nossos 
agradecimentos a estes meninos que, 
de facto, fizeram um trabalho muito 
importante na exploração do livro e que 
vêm com o trabalho preparado. Eles es-
tão aqui a fazer um papel importantíssi-
mo que nos ajuda também a guiar a 
apresentação do livro. Eu acho que o 
mais importante, e hoje que estamos a 
falar tanto de comunicação, no caso 
deste livro, é ter estes vários formatos,  
fazer com que esta mensagem chegue a 
todos os meninos. O livro pode ser lido 
e explorado nos vários formatos da 
òCole­«o 4 Leiturasó: em Braille, S²m-
bolos Pictográficos para a Comunicação 
(SPC),  na L²ngua Gestual Portuguesa e 
no DVD. Estas versões levam a que a 
mensagem chegue, sem exceção ao 
maior número de leitores possível se-
jam quais forem as suas capacidades in-
dividuais de leitura, isto é, permitirem 
a acessibilidade e a inclusão. 
 
 

A Voz da EscolañMuito obrigada  
 
 

 

ENTREVISTA 



 

 

 

 

A VOZ DA ESCOLA - Como surgiu a ideia 

de criar o CANTIC? 
 

CANTIC - De uma tese de mestrado, da 
existência de equipamentos (conseguidos 
no âmbito desta tese) e da noção de que 
havia cada vez mais nas  escolas alunos 
com necessidades especiais, nomeada-
mente, com deficiência motora severa, e 
que os professores não sabiam como traba-
lhar com esses alunos. Submetemos um 
projeto à DREL e, depois de um ano, a 
DREL aceitou e destacou dois professores 
para o desenvolver. Em 1996, começamos 
a ser a resposta a nível de tecnologias de 
apoio na área da Grande Lisboa. O Ministé-
rio da Educação considerou que seria bom 
pegar na nossa experiência e estendê -la a 
todo o país. Em 2007, foi criada uma rede 
de Centros de Recursos TIC (CRTIC) à ima-
gem daquilo que tínhamos feito até ali, 
com normas idênticas às nossas. Nós fomos 

integrados nessa rede.  
 

 

 
A VOZ DA ESCOLA ñ Porque é que o CAN-
TIC se encontra na escola José Cardoso 

Pires? 

 

CANTIC - Nascemos na Escola Secund§ria 
de Sacavém mas, com a reestruturação, fi-
cou definido que os CRTIC deveriam estar 
numa EB2,3 sede de agrupamento. Esta-

mos aqui desde 19 de dezembro de 2007.  

 

A VOZ DA ESCOLA - Pode dar -nos exem-

plos de ajuda a crianças com deficiência?  

 
 

CANTIC ð Nós vamos às escolas e vemos 
muitos alunos que não conseguem escre-
ver nem brincar. Normalmente, quando 
lhes propomos algumas técnicas e tecnolo-

gias, a vida desses alunos na escola altera - 

-se radicalmente para melhor.  

 
Um aluno não conseguia ir à escola, apesar 
de viver a 500 metros de distância, por-
que tinha fibrose quística, uma doença 

muito grave. Passava muito tempo interna - 

ENTREVISTA   CANTIC 

CANTIC ® o acr·nimo de  Centro de Avalia­«o em Novas Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação.  

 Na Escola E. B. 2,3 Jos® Cardoso Pires encontra-se sediado o Centro de Recursos 

TIC Amadora constituído pela equipa formada pelos professores Isabel do Car-

mo, Filomena Rodrigues, Susana Esteves e Rui Fernandes (coordenador).  

Entrevista : Inês Gonçalves (7.º 2.ª)  

Texto: In°s Gon­alves e uma òajudaó do dr. Rui Fernandes  
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do e quando ia à escola os colegas não o 
conheciam, rejeitavam -no e ele voltava a 
casa ou ao hospital. Através de um projeto, 
conseguimos equipamentos que, na altura, 
custavam centenas de contos. Conseguimos 
ligar o Sérgio à Escola de Sacavém e, a par-
tir daí, começou a ter aulas por videocon-
ferência (um sistema que cunhámos com o 
nome TeleAula) e começou a ir muito mais 
à escola também presencialmente. Cada 
vez que ia à escola já fazia parte do grupo. 
A videoconferência permitiu -lhe voltar a 
ter aulas mas também a reencontrar ami-

gos.  

 
A Carla era uma alu-
na com dez anos com 
distrofia muscular 
progressiva que tinha 
desistido de interagir 
com o mundo. Nin-
guém sabia o que ela 
sabia, do que gosta-
va, não falava. Usá-
mos uma foca, um 
brinquedo adaptado, 
e ela começou a rea-
gir, a trabalhar com a 
foca e, a partir daí, pudemos trabalhar 
muito mais coisas.  
 
Trabalhamos também com professoras em 
hospitais, no sentido de as ajudar a desen-
volver o trabalho e fazer sessões de video-
conferência com outros hospitais e escolas.  
 
 

A VOZ DA ESCOLA - Quais são os recursos 
de que dispõem ? 
 
 

CANTIC ð Somos quatro professores. Usa-
mos baixas tecnologias como, por exemplo, 
um plano inclinado para sustentar o tecla-
do ou um leitoril para colocar os livros de 
alunos com problemas de visão ou motores 
e, depois, avançamos para tecnologias mais 
sofisticadas (teclados especiais, computa-
dores, digitalizadores de fala, equipamen-
tos de controlo pelo olhar). Temos vários 
equipamentos para avaliar os alunos. Como 
os alunos têm necessidades muito variadas 
- alunos com problemas de visão, de audi-
ção, motores ou até mesmo doenças cróni-
cas - temos de encontrar os mais diversos 

recursos tecnológicos para satisfazer as su-
as necessidades. 
 

A VOZ DA ESCO-
LA - Porquê usar 
as tecnologias 
para a Educação 
Especial? 
 
 

CANTIC ð Se olha-
res para a Inês, 
uma antiga aluna 
da escola com pa-
ralisia cerebral, 
podes considerar 
que ela não é ca-
paz de escrever 
ou fazer as mesmas coisas que tu. Mas, 
com a tecnologia adequada, ela consegue 
comunicar e fazer a maior parte das tare-
fas escolares. A tecnologia muda a forma 
como vês a Inês. O professor Rui há pouco 
tempo escreveu num livro que òAs tecno-
logias têm o condão de alterar a nossa 
perceção da deficiência por alterarem as 
competências de realização da pessoa que 
as utiliza ó.  
 
Imagina que deixavas de conseguir usar as 
m«os para escreveré ias precisar de uma 
tecnologia que te ajudasse a escrever 
(podias usar os olhos para controlar o com-
putador, por exemplo). Uma cadeira de ro-
das ou um par de canadianas dão -te a mo-
bilidade necessária para poderes movimen-
tar -te com autonomia, em vez de ficares 
circunscrita a um espaço, isolada.  

As tecnologias são utilizadas por todos, na 
escola e fora dela. Se quiseres lavrar um 
campo não podes fazê -lo com as mãos. E se  
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for muito, muito grande não podes fazer 
isso com uma enxada, que também é uma 
tecnologia, tens que utilizar um trator. Ter 
um trator altera completamente as possi-
bilidades do agricultor, torna -o um super -
homem.  
 
 

A VOZ DA ESCOLA - Que tipo de jogos ou 
atividades fazem com crianças e jovens 
com deficiência?  
 
 

CANTIC - Depende dos alunos, das capaci-
dades que têm, mas os nossos jogos ten-
dem sempre a procurar responder às ne-
cessidades em termos 
de aprendizagens. 
Muitas vezes procura-
mos o lúdico mas, 
através do lúdico, que-
remos chegar aos con-
teúdos curriculares. 
Os nossos jogos e apli-
cações de computador 
são criados para alu-
nos específicos e adap-
tados às suas necessi-
dades de acesso. 
 
A VOZ DA ESCOLA - Os 
manuais utilizados na escola servem para 
as crianças? 
 
CANTIC - Os manuais em suporte de papel 
podem colocar problemas de acesso e, por 
isso, temos baixas tecnologias para ajudar 
na leitura, por exemplo, o leitoril de que 
já falámos. Para muitos alunos, no entan-
to, pedimos ao Ministério manuais em for-
mato digital.  
 
A VOZ DA ESCOLA - Que tipo de testes fa-
zem para crianças ou jovens com defici-
ências? 
 
CANTIC ð Temos uma avaliação muito cen-
trada nas capacidades do aluno. Levamos 
uma mala grande de viagem com equipa-
mento, com tecnologias selecionadas. 
Quando o pedido de avaliação é feito, o 
professor tem que preencher um docu-
mento onde nos indica as capacidades do 
aluno, dificuldades de acesso, motoras, 
cognitivas. Com o perfil que nos é apre-
sentado fazemos uma seleção de tecnolo-
gias que possam dar resposta às dificulda-

des e preparamos atividades para o mo-
mento de avaliação. Durante a avaliação, 
interagimos com o aluno para perceber a 
tecnologia mais indicada, utilizando jogos, 
equipamentos que levamos e os materiais 
que o aluno já usa.  
 
A VOZ DA ESCOLA  - O CANTIC ajuda no 
processo de admissão de alunos aos exa-
mes nacionais?  
 
CANTIC - Os exames são da inteira respon-
sabilidade do Júri Nacional de Exames. No 
âmbito do nosso trabalho de análise das 
candidaturas dos alunos do contingente 

especial ao ensino 
superior, conhece-
mos o processo e, 
por isso, temos aju-
dado sobretudo 
com informação im-
portante para a ins-
trução do processo 
ou para saber com 
que possibilidades 
os professores po-
dem contar.  
 
 

 
 

A VOZ DA ESCOLA  - De que forma o CAN-
TIC está aberto à comunidade ? 
 
CANTIC ð A comunidade de todos nós hoje 
é o mundo. O CANTIC faz formação de 
professores, de pais, de técnicos e de alu-
nos, muitas vezes aqui na escola. Partici-
pámos recentemente nas feiras Futurália e 
Qualifica para mostrar o nosso trabalho. 
Somos convidados a participar em eventos 
fora da escola (amanhã vamos participar 
numa semana de tecnologias numa escola; 
há pouco tempo, estivemos na Turquia) 
nomeadamente para apresentações ou pa-
ra mostras em seminários. Temos tido pro-
jetos europeus com hospitais. Temos visi-
tas de alunos de Mestrado de várias facul-
dades para verem o nosso trabalho. Temos 
estagiários de escolas profissionais que 
nos ajudam a desenvolver novos materiais 
e recursos e que podem aprender um bo-
cadinho com a nossa experiência. Com a 
nossa escola, já fizemos vários vídeos de 
eventos e participamos em muitas ativida-
des escolares.  
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No passado dia 8 de maio, pelas18h 
30 m, a associa­«o de pais da escola 
EB2,3 Jos® Cardoso Pires realizou, 
uma vez mais, na biblioteca da esco-

la, um workshop com o tema άh /ŀƳƛπ
ƴƘƻ ǇŀǊŀ ƻ {ǳŎŜǎǎƻ 9ǎŎƻƭŀǊέΦ 

Tivemos como oradora convidada, 

a {ǊŀΦ tǊƻŦΦ 5ǊŀΦ aŀǊƛŀ DŀōǊƛŜƭŀ {ƛƭǾŀ, e 
cont§mos com a presen­a da Sra. 
Dra. Cristina Batista, psic·loga, a re-
presentar o Face a Face. 

A presen­a dos pais ® sempre funda-
mental, pois estes workshops s«o es-
sencialmente vocacionados para aju-
dar os pais a compreender e a saber 
ajudar os seus filhos. 

 

 

Abordou-se um tema muito interes-
sante e atual, sobre o qual a oradora 
deu muitas dicas. 

O que ® workshop?  N«o ®  nada mais 
do que uma troca de  conhecimentos 
e experi°ncias,  da vida e  do quotidia-
no escolar e familiar.   Durante  o tem-
po de dura­«o do workshop, os 
pais  partilham e questionam  os 
seus  medos sobre como educar um 
filho e como agir da maneira mais cor-
reta. Quais as estrat®gias que se de-
vem seguir para conseguir que os 
seus filhos tenham um percurso esco-
lar saud§vel e o mais indicado, para 
que possam ter um bom aproveita-
mento escolar. 

A ades«o dos pais tem sido muito fra-
ca.   

Para podermos continuar a realizar 
este tipo de eventos, convidamos to-
dos os pais, encarregados de educa-
­«o, professores e alunos, a participar 
nos workshops, pois os temas debati-
dos s«o do interesse de todos. 

Todos os workshops contam com o 
apoio da FAPCA.  
 

       O presidente da associa­«o de 
pais, 
 

                                    Luís Mendes 

FESTA  
DE FINAL DE ANO      
A Associação de Pais, em parceria 

com a Direção da Escola e com o 

Clube de Música organizou a festa de 

final de ano na escola E.B. 2,3 José 

Cardoso Pires, no passado dia 5 de 

junho. 
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Os Pais e a M«es vieram ¨ escola brincaré e todos 

juntos DIVERTIMO-NOS a valer!!!  

 

 No Dia do Pai e no Dia da Mãe, o JI Moinhos da Funcheira convidou os pais 

e as mães a virem à escola para, juntos, festejarem estes Dias tão especiais.  

 No meio de muitos mimos, risos, brincadeiras e boa disposição foi parti-
lhado um lanche, observaram-se os trabalhos realizados com muito empenho 
e distribuíram -se os presentes que cada criança tinha feito para o seu pai/
mãe.  

 
 

  
  
  
   
 
 
 
O presente para o PAI ð um calendário 
de secretária.  
 
 
 
A canção que inventámos e cantámos 
aos Pais. 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 

 A gincana que juntos realizámos.  

O lanche 

ESCOLA EB1/JI MOINHOS DA FUNCHEIRA 
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O presente para a MÃE: 
 um livro de Receitas.  

 E os objetivos foram atingidos: T RAZER os Pais e as M«es ¨ escola e juntos 
brincarmos e divertirmo -nosé partilhando afetos, risos, experi°ncias, rodea-
dos de alegria e boa disposição.  
 
         JI Moinhos da Funcheira - maio de 2015 

Uma sessão de ZUMBA dada por uma Mãe para as Mães e filhos. 

A canção que cantámos às Mães.  

O lanche 
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Carnaval 

Concurso òPromo­«o dos  Direitos da Crian­aó promovido pela 

CPCJ 

 

 Os meninos da sala 3 do JI Moinhos da Funcheira fizeram um traba-

lho/cartaz sobre òOs Direitos e os Deveres 

da Crian­aò, concorreram  e é  ganharam o 

1Ü Pr®mio. 

 No dia 30 de abril, pelas 16:00 horas,  no 

Auditório da Academia Militar, oito das vinte 

crianças que compõem o Grupo foram rece-

ber os prémios.  

 De entre os vários pré-

mios todos receberam este 

Diploma. 

 

Foi mais um 

dia animado, 

diferente e 

importante!  

ESCOLA EB1/JI MOINHOS DA FUNCHEIRA 
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ESCOLA EB1/JI CASAL DA MIRA 

A Escola EB. 1/ JI Casal da Mira ganhou o prémio no concurso 

òCriar um cartaz alusivo ¨ Promoção dos Direitos da Criança" 

promovido pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da 

Amadora (CPCJA), com a colaboração da Câmara Municipal da 

Amadora. O Concurso  insere-se na Campanha de Prevenção dos 

Maus Tratos na Infância e Juventude. 

O concurso teve como òobjetivos: 

a) Sensibilizar a comunidade para o valor da infância e para a 

importância de uma educação atenta, cuidada e responsável;  

b) Motivar a comunidade para a melhoria das práticas na edu-

cação das crianças; 

c) Envolver as crianças e jovens na consciencialização dos seus 

direitos e deveres;  

d) Fomentar a participação e criatividade das crianças e dos jo-

vens através da elaboração de ilustrações sobre os Direitos da 

Criança; 

e) Divulgar as atividades desenvolvidas no âmbito do Mês da 

Prevenção dos Maus Tratos na Infância e Juventude (in Regulamento do Concurso). 

  A Voz da Escola 

O Tagarela 
 

A Voz da Escola agradece a cola-

boração prestada pela coordena-

dora de estabelecimento da EB/

JI Casal da Mira e pela equipa do 

Tagarela para a divulgação de 

matérias da sua escola. 

 

Votos de continuação do suces-

so do Tagarela. 

 

Prof.ª Antónia Freire 
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1.Ü CONCURSO MUNICIPAL  
DE  

PAPAGAIOS DE PAPEL  
 

2.Ü PR£MIO PARA A ESCOLA  

EB1/JI CASAL DA MIRA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Escola EB1/JI Casal da Mira ga-
nhou o 2.Ü pr®mio no 1.Ü Concurso 
Municipal de Papagaios de Papel 
da Amadora, que decorreu entre 2 
de mar­o e 30 de abril. Concorre-
ram 37 turmas de 17 escolas do 
Concelho com um total de 44 papa-
gaios. 

O Concurso promovido pela C©mara 
Municipal da Amadora e subordinado 
ao tema Dar Asas ¨ Interculturalidade, 
destinava-se a todas as turmas de Jar-
dim de inf©ncia e de 1.Ü, 2.Ü e 3.Ü ciclos 
da escolas do Concelho da Amadora. 
Teve como objetivos: ñfomentar a valori-
za­«o da Diversidade Cultural e da Co- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

es«o Socialò; ñcontribuir para a des-
constru­«o de estere·tipos,  preconcei-
tos, atitudes discriminat·rias e rumores 
sobre os imigrantesò; e òestimular a cri-
atividade e a imagina­«o na aprendiza-
gem e reflex«o sobre a interculturalida-
de e a integra­«o de imigrantesñ. 

A entrega dos pr®mios decorreu no dia 
22 de maio, nos Recreios da Amadora 
e todos os trabalhos estiveram expos-
tos na Av. Santos Matos, de 21 (Dia 
Mundial da Diversidade Cultural, do Di-
§logo e do Desenvolvimento) a 24 de 
maio. 

  A Voz da Escola 
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A Escola EB/JI Casal da Mira participou com a 

turma 1º, 2º B, do professor  José Almeida e 

da professora coadjuvante Liliana Neto, no dia 

11 de maio, na XVI Mostra de Teatro das Esco-

las promovida pela CMA, na sala Recreios da 

Amadora.  

 A pe­a levada a cena tem como t²tulo A Maria 

e a menina gotinha de água e é uma adapta-

ção da obra A menina gotinha de água, de Pa-

piniano Carlos.  

Para o professor José Almeida, a experiência 

foi muito, muito enriquecedora para os alunos, 

pois não só lhes incutiu o sentido de respon-

sabilidade, como, também, a maioria pôde en-

trar pela primeira vez num teatro, representar 

num palco, pisar os bastidores e utilizar o vo-

cabulário do texto dramático. Puderam, igual-

mente, concretizar a função de um texto dra-

mático, isto é, representá-lo numa sala de es-

petáculos: nos Recreios da Amadora. Em ce-

na, os alunos portaram-se muito bem. 

A Voz da Escola 
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Jardim de infância 

sala 1 

ESCOLA EB1/JI CASAL DA MIRA 

ό !¢[ .Ǌƛǘƻ tŀƛǎ ύ 

 

IOGA FOR KIDS  

 Na aula de Ioga, 
aprendemos, através 
de uma história com 
música, um jogo de 
relaxamento. Apren-
demos, também, a 
respeitar a natureza, 
a brincar, a respirar 
corretamente, a coor-
denar os movimentos 
com a música e a de-
senvolver a concen-
tração. É muito im-
portante aprender a 
relaxar e a acalmar, 
porque dessa forma 
vamos melhorar a 
concentração, a auto-
estima e a contribuir 
para a nossa felicida-

de. 
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Provas Finais do 1.º ciclo 

 

Nas duas  semanas anteriores às Provas Finais de Por-

tuguês e de Matemática, estive um bocadinho nervoso e com me-

do que não corressem bem. Mas, quando chegaram os dias 18 e 

20 de maio, j§ me sentia mais calmo, porque me apercebi que 

eram só testes normais.  

Quando comecei a fazer a Prova de Português, considerei que era 

fácil. O mesmo aconteceu com a de  Matemática.  Eu não estava 

nada à espera, porque os testes que fiz de preparação para as 

provas finais tinham sido mais difíceis. 

E foram assim as provas finais. 

 

Gonçalo Pereira, 4Üano      EB1/JI da A-da-Beja (Professora Teresa Castanho) 

 

No dia da Prova Final de Matemática do 6.º ano, quando vimos os alunos todos 

òaprumadosó, relembramos a nossa inf©ncia, comentando que, tamb®m n·s, na 

nossa época, nos dias de exame, nos vestíamos melhor. Calçávamos o nosso sapa-

tinho de verniz (que era único e só usado em ocasiões especiais) e as meias bran-

cas com berloques, vestíamos a melhor saia e a melhor blusa, peças que utilizáva-

mos apenas em ocasiões especiais. 

Testemunhos 

ASSISTENTES OPERACIONAIS   RECORDAÇÕES 

OS 
MAI

S J
OVE

NS 
òRE

PĎR
TER

ESó
 

 

DõA VOZ DA ESCOLA 

E A SUA PROFESSORA 
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O CANGURU MATEMÁTICO SEM FRONTEIRAS   

Os alunos do 4.º ano da escola EB1 da A-da-Beja participaram no 

concurso Canguru Matemático Sem Fronteiras no dia 19 

de março.  
 

O que é o Canguru Matemático Sem Fronteiras? 

O Canguru Matemático Sem Fronteiras é um concurso para 

todos os meninos e jovens do 2.º ano ao 12.º ano de vários países, isto é, 

todos podem participar. Neste concurso, as perguntas são de raciocínio lo-
gico, as respostas são de escolha múltipla e as respostas erradas descon-

tam pontos nas respostas corretas. 

A minha turma participou e gostamos de fazer os exercícios que eram de 

raciocínio e muito engraçados. 
 

Inês Miranda, 4º ano E B1/JI da A-da-Beja  (Professora Teresa Castanho) 

 

 

Amigos & Solidários  

 

Para nós, alunos do 5.º ano, Os Amigos & 

Solidários são um ombro amigo que zela 

por nós, com quem podemos falar, brincar 

e que nos ajuda a estudar quando há es-

sa possibilidade, pois também eles são 

estudantes, só que mais velhos. 
 

Quem são Os Amigos & Solidários? S«o 

um grupo de alunos do 9º ano, voluntá-

rios, que apadrinha as turmas do 5º ano. 
 

No início do ano letivo, os alunos do 5º 

ano de escolaridade, às vezes,  perdem-- 

-se, estão baralhados, pois é uma nova 

escola. Quando nós, Ricardo e Ana Catari-

na, chegámos à EB2,3 José Cardoso Pi-

res, sentimos receio de nos perdermos, 

porque viemos de escolas que não perten- 

 

 

 

 

 

 

cem ao agrupamento e, como tal, não par-

ticip§mos no projeto òSalto de Giganteó.  

Mas os Amigos & Solidários ajudaram-

nos, por exemplo, a conhecer a escola, a 

interiorizar as regras de funcionamento do 

estabelecimento e a importância de usar 

o cartão magnético.  
 

A nossa turma é apadrinhada pelos alu-

nos do 9º 2ª que é uma turma espetacu-

lar. Eles ajudam-nos no que for preciso. 

Nós gostamos muito deles e temos muito 

orgulho neles. 
 

    N·s apoiamos este projeto e quando 

formos do 9º ano, gostaríamos de apadri-

nhar os alunos  que vêm para o 5ª ano.  

 

Ana Catarina Simões e Ricardo Magalhães 

5.Ü 2.Û 
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No dia 2 de junho, pelo meio dia, um 

autocarro veio buscar-nos para ir visitar 

a escola sede do nosso Agrupamento, a 

EB2,3 José Cardoso Pires, e que fre-

quentaremos no próximo ano. 

Quando chegamos lá, fomos para o re-

feitório e almoçamos. 

Depois, participamos numa atividade 

chamada Salto de Gigante e três alunas 

do 5º ano, da turma 3.ª, mostraram-nos 

a escola e acompanharam-nos nas vá-

rias atividades. 

Na biblioteca, vimos um filme e escre-

vemos uma carta com o título «Se eu 

fosse um livro». De seguida, dirigimo-

nos  para a sala 13,  onde vimos um 

Power Point e escrevemos algumas re- 

 

gras da escola e da sala de aula. Se-

guiu-se a hora do lanche e, logo de se-

guida, deslocámo-nos para o ginásio 

onde fizemos atividades como: estafe-

tas, ginástica, jogamos futebol e bas-

quetebol. Também fomos visitar algu-

mas salas, como a sala de Ciências, a 

sala de EVT, a sala de Informática, a sa-

la de Música e muitas outras. 

No final, uma professora de Ciências Fí-

sico-Química convidou-nos para assistir 

à erupção de um vulcão. 

Gostamos muito de conhecer esta es-

cola, foi muito divertido!  
 

  Filipa Silva - 4Ü ano, EB1 da A-da-Beja 

(prof.Û  Teresa Castanho) 
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òO NOSSO JARDIMó  
     A turma 1.ª do 6.º ano procurou festejar 

de forma entusiasta a primavera. Assim sur-

giu o projeto òO nosso jardimó. 

     A Diretora de Turma, a professora  In°s de 

Mello, deu voz ao projeto e com ela a turma 

decidiu plantar flores para festejar a  alegre 

estação do ano.  

     A professora Sandra Henriques, de Educa-

ção Visual e de Educação Tecnológica, tam-

bém participou e, nas suas aulas, os alunos 

pintaram os vasos em que as flores  iriam 

crescer. Foram umas aulas muito divertidas, 

onde reinou o entusiamo e a cor. Ao longo de 

três aulas de muito trabalho, os vasos fica-

ram prontos. 

     A fase seguinte decorreu ao ar livre junto 

à casinha de madeira da Associação de Pais, 

onde se transplantaram e também se seme-

aram as futuras flores. O Sr. Fernandes, que 

todos conhecem cá da escola, ajudou a tur-

ma nesta parte. Através dele, os meninos 

aprenderam que devem colocar algumas pe-

dras no fundo do vaso, para que a terra não 

desapareça e para que a água se sustente. 

Por fim, foi prepa-

rada a terra para 

se colocar as se-

mentes.  

     Atualmente, es-

tão presentes no 

átrio escolar as 

flores que come-

çaram a florir ou 

já floridas. 

 

 

 

 

 

Afonso Simões, 6.º 1.ª 

As mais sinceras melhoras à professora Inês Mello 

     No ¼ltimo m°s de abril, foi com enorme tristeza que a escola ficou a saber que a 

professora Inês de Mello, a nossa DT e professora de Inglês, ficou gravemente do-

ente. Foi-lhe diagnosticado uma pneumonia e ficou internada no hospital em esta-

do de coma. 

     Quando a professora acordou do coma, a turma do 6.º 1.ª fez-lhe chegar um 

postal para lhe desejar as rápidas melhoras e demonstrar o carinho que os alunos 

sentem pela sua Diretora de Turma.  

     Felizmente, a professora tem vindo a melhorar a cada dia que passa e quando 

estiver totalmente recuperada estaremos todos à sua espera para a receber com 

satisfação. 

Afonso Simões, 6.º 1.ª 
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3.Û MOSTRA DE CURSOS E PROFISSÕES 

 

O Agrupamento de Escolas José Car-

doso Pires realizou, nos  dias 28 e 29 

de abril, a �����•���0�R�V�W�U�D���G�H���&�X�U�V�R�V���H���3�U�R��
fissões . 

 A atividade teve como principal objetivo 

dar a conhecer aos alunos  do 9.º ano vá-

rias oportunidades de formação escolar e 

profissional, como se lê na página do agru-

pamento «O final do 9º ano de escolarida-

de é um marco importante e decisivo no  

 

 

futuro educativo de todos os alunos. É nes-

te momento que os alunos, conjuntamente 

com os pais e/ou encarregados de educa-

ção, tomam a grande decisão em relação 

aos cursos que vão frequentar e que, de al-

guma forma, podem determinar a sua vida 

profissional que já se avizinha.» (in http://

eb23jcpires.net/site/feira.php). 

A 3ª Mostra de Cursos e 

Profissões   teve a  par-

ticipação de escolas Se-

cundárias e Escolas Pro-

fissionais que expuse-

ram as suas propostas  

de formação escolar e 

profissional. 

A Voz da Escola 
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